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OS QUINZE DIAS
E bem velho e bem acertado o rir.io

que diz : hn males que têm por bem !
Como. porem, neste Paiz. tudo se forma

e se transforma, Iti.to se vira o se revira
por certo, não parecerá estranho quo, aos
numerosos leitores d'0 /'rio. eu venha
mostrar o rewrso desse chavão pbdo.so-
pbico firmado pela .abedoria das Nações :
li ii bens que nm para inales ''

Muito naturalmente me oceorreu mu-
dar a face do anexim ; foi nas ultimas
i-ermesses. no meio das avenida» des-
hiinhrantes de luz, palpitantes de vida e.!«' aromas, aromas dc flores c perfumesdc trancas; no meio das pequeninas ecaprichosa» barracas entrançadas dcfrnndes de palmeiras e habitadas poilermtseuses gentis, (ouradas de branco.
armadas de prendas «¦ de bouquefs, e
heroicamente conImdas no sorriso meigo<|ur. pedindo, tudo conquista (. vence

fui, pois, no meio da festa e do delírio,
da musica e das arvores, cm plena ker-messe—preciosa feira da caridade—que
vi com surprozu c extr.inho presentimen-to a grande e negra tabolèta orn quo seha: Ao jogo dos bichos '

E depois, seguiam-se os numes do bur-
ro. do camello du elephante, etc.

Nao me foi possível calar a surpreza elancei um protesto.—Caia-te,—medisse um rapaz - é tudocm beiieiicio !
- Bom !—oblcinperci— ficará somente

aqui, ou depois a tabolèta e as poules
(porque os bichos, como outro bicho mui-
Io conhecido o nzado, existem por allusão,
absiractamente, apenas) serão transpor-
tadas para os bilhares c cervejarias t!

Não foram, infelizmente, infundadas
minhas previsões e suspeitas.

Ha bens que rim para mal '
O Ceara pegou quadra, achou limpo,

natural, docente c entendeu plagiar a de-
camada instituição do Barão Ürumond.

Bonito Cearasinbo ! Bonito !
C.inçado e alcançado como vives, não

Io bastarão a emigraçá.. c as fallencias,
a pobreza da lavoura, o desfullccunonlo
do commeicio, a morte das industrias, a
oaixa do cambio c o jogo da roleta '<

A policia, pois, para dar provas da alta
moralidade que unpòc, alerta, promptac zelosa, arrcgunenlando-se. em marcha,
c cmpunliando o copo... dos sabres deve
grilar bem alto : Vamos matar o bicho !

E nos, aguerridos, das barricadas gri-taremos lambem : Morram I não só o
jogo dos bichos, como Iodos os bichos do
jogo!

Não chamaremos, entretanto, a atlcn-
çâo da policia para os quietos, bons o
pacilicos luciios do Cuin nendudor Aelon,
os qu.ics nesta iniiuieludoiu epocha dc
primazia c dc impciio de animaes, con-
sorvam-se resignados c humildes, sem
prelcnções a popularidade o a gloria,apenas presUtido-se benignamente a ser
expostos na sunpléz.i mortal e rude de
pobres uuiinucs selvagens

Cuidado, Commendddor, rorn os seus
amáveis bichinhos!! E' preciso couscr-
val-os ua sua riryinal innoctncia ' t
preciso não corrompel-os ! Cuidado '

j|_rzziLiur
duo parddas quasi todas as Bemanas. Osbonds enchem-se, condusiudo iníinidades
ue pessoas aos arrebaldes onde se respi-ra o doce ar dos campos sertanejos.
Nas areias, onde grita um piston. dança-se n-um chinfrin ; toda ã cidade, emfim
palpita de ruidosas alegrias, de festas ex-
pansivas, de risos estridentes.

E' bem natural toda essa expansão dcvida ainda mesmo quando o impiedoso
sol fustigante nos ameaça derreter emvida, e desveste nossas campinas redu-
sindo-lhcs a folhagem verde cm resequi-
da tonada que o vento airasta. leva emturbilhão e reduz a poeira

O povo de nossa Capital vive murto
desprcoecupado e muito feliz as quintas
e aj. dj:ningjj vai ao P.isccio onde pa-lestra. ri. ouve musica,deslrac, — no Pas-
seio, onde c posta em flagrante eviden-
cia, ti mdole hospitaleira, amiga, ardente

*- alegre dc nossos caboclos : Os Club*

Epi que contraste, porem, e cm que de-solução se nos mostram os povos sertane-
jos que habitam essas pobres c pequeni-nas fazendas onde se levantam uma casa
de taipa c um curral do madeira ?

Quantas incertezas, preoerupaçõesesperanças c duvidas de felicidade e dosegurança futuras não lhes abalam o
atormentam a forte alma aflcit.i h.í tanto
tempo ao sofrimento e á lucta •- •

Que do conjecturas desoladorus o íris-
tes, nesse tempo, não fantasia a alma
cearense ?

Suas aspirações, sonhos, plano-, o cs-
forços voltam-se todos para o inverno, o
inverno de chuva que so esconde duvido-
soe incerto per detraz dos horisonles in-
cendiados c rubros.

A incerteza da chuva produz uo espirito
do criador e do roceiro um desalento f.i-
tal, dcsroiisol.idor o Inste.

No enlanlo, a força do querer e do Ira-
batho.é balido o matto.são levantadas as
cercas prenaram-sc os roçados <• a es-
perança dúbia e vacillanlc, muilo embora,
continua cm pé, arrimada no aspecto do
céo que a tarde começa a se acaslellar
dc grandes e promissoras nuvens

Não ha povo que, como o cearense, an-
cioso c preoerupado, espere e deseje a
chuva

E. emquanto os estadistas brasileiros
approv.un o reprovam pro to, o Uns e a Ita-
lia apanha dc Monebck e cobra de Pru-
dente, iiiiprudclcinente, emquanln a Bre-
tanha nos devolve a Trindade cujo dogma
não lhe cabia resolver ad lilotiiw. c a
Turquia fanática faz a ramilirma bom-
vol de cathohcos armênios; cuiqii.into a
H.-spanba o Cuba lu.-tam. delialem-sc,
conviilsionadas, homeri.amentr. uma
pela preza (|uc lhe sente fuiir. outra pelaliberdade-,i lu, Ia pela vida . cuiqnanlo
a Alliiuanh.i farda c dis, iplm.i soldado-
e a França dc cresse c dcgeii.ra-se, .¦
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Portugal, como não tem em que se occupar
seriamente, faz poetas para desnudar-lhe
as misérias, cauterisar-lhe aa chagas e
traçar-lhe o balancete político (vide, Pa-
tria, G. Junqueiro); emquanto a China
manda embaixadores á Europa buscar
civilisação e deboche c, linalmcnte em-
quanto os Estados Unidos Norlc-America-
nos coiislituein-sc o holophote do milniio;
-os pobres caboclos cearenses, ealleja-

das as mãos, ennegreridos do sói, resig-
nados,duvidosos e crentes alternadamen-
te, olham para o eco—cúpula de fogo—c
espetam o inverno e sonham a chuva
hemfeilora e amiga, ronsoladora c prodi-
ga'como uma providencia de jusliça c
de amor.

Pobre e heróico povo que espera, sof-
fre, trabalha c vive de continuas esperan-
ças fugitivas!

i"'miii:y Himvva.
-H»

BOAS-KOITES /
Todas as noites, vou te vèr, querida,
O' santa, vou te vêr todas as noites...
Só ness.iB almejadas—Bôas-noites !
Hoje consiste minha negra vida!

Ai! dosfalina, sem culpas perseguida
D'um iníquo rigor, dos mil açoites,
Que a trazem. torturada e combatida...
—Morro de dià, resuscifio ás noites !

Mas, por maior que seja o meu tormento.
Chego, ás vezes, alè a abençoar
A mão que assim me fere sem piedade:

E. de tanto soffrer, não me lamento.
Confiado na luz desta verdade :
—Quem áma, vence os vagalhões do mar!

grande o espaço das ruas e pequeuu
a população e o movimento de vo-
hiculos, a cidade é de ordinário si-
lenciosu e deserta.

Acostumad) ao estrepito e ao
vai-vein turbilhonanto das mas flti-
líiinenses, bem podes avaliar a im-
pressão entranha que me produzem
estas largas ruas tranquillas, cheias
de luz e vindas de gente,

A' noite é n cidade talvez mais
formosa ainda com sua esplendida
illuminaçao que mais parece as Iu-
minarins de unia festividade publi-
ca. Como é porem monótona e bur-
guoza a essa hora em que os habi-
tnntes, em trajes de uma simplici-
dade extrema,agrupam-se em rodas
nas calçuiias, discutindo plácida-
monte magros e corriqueiros as-
sumptos em que a vida do próximo
entra com o mais copioso contin-
gente!

Felizmente ás quintas e aos do-
mingoH o Passeio Publico propor-
ciona um bom reagente contra o
tédio infinito que paira sobre tudo e
pesa sobre a gente como uma cou-
raça de chumbo. E' o Passeio Pu-
hlico uma dos melhores e mais in-
teressantes cousas da Fortaleza.
Não é um grande parque imponen-
te e sombrio como o nosso, mas um
garrido jardim cortado cie passeios
de asphnlto, profusamente illumina-
do, onde duas vezes por semana vai
tocar uma banda de musica das 7
ás 9 da noite.

0 que torna o Passei) curioso é
a bem entendida democracia que
cultivam sem abuso os seus fre-
quentadores.

O escol da sociedade e o elemen
to plebeu ali circulam satisfeita-
mente, sem c infusão, som attritos
sem que resulte humilhação ou of-
fensa aos melindres deste ou da-
quelle.

Para esta cidade que de theatro
possúe apenas os despejos do um
que foi e os alicerces de outro que
talvez nunca venha a ser, é a ele-
gante avenida Caio Prado uma cou-
sa providencial, uma instituição
mundana de prestimo inestimável.
E assim o coinprehende a sociedade
cearense que ali vai ás quintas e
aos domingos exhibir a sua toilette,
ouvir musica e conviver com as suas
amisades.

As moças trajam sem luxo, mas
com ama certa graça caracteristi-
camente cearense.

Á cidade é limpa, galante, cor- São na maior parte de pequena,
rectissimamente alinhado, coberta estatura aa filhas rie Iracema, peite
pelo mais amplo e mais luminoso morena de vários ancenubios, olhos
eéd de todo o mundo. Como ó 'vivos de Andaluza», mas falta-lhes

l.oi'i:s Fn ii,
Era Agóoto, 1696.

Carta de um carioca
As linhas que se seguem são o

frueto de um abuso de confiança, eu-
jas conseqüências não posso bem
prever.

Um moço fluminense, chegado ul-
timamente a esta capital com o fim
de reparar as avarias do seu tígado,
escreveu a um amigo e conter-
ranço uma longa carta dando conta
das Bttas impressões em nossa terra.

Tendo-se estabelecido entre elle
e mim uma rápida intimidade, ob-
tive concessão para ler a referida
carta, e tão interessante a achei,
que sem, assentimento do autor, re-
solvi transcrever parte delia n'0
Pão.

Que me* perdoe o illustre hospe-
de a minha indiscripção, não rom-
pendo por isto as nossas relações
tão auspiciosamente começadas.

Vamos á carta:

uiâi importante requisito de elega.i-
cia—o saber pisar. - Neste ponto
ninguém rivalisa no Brasil com a
carioca.

A moça cearense, com poucas
exeepções, piza mal, com uma cer-
ta indolência desageitada, sem es-
su facilidade de movimentos, sein
esse desempeno petulante que pos-
suem as nossas encantadora^ con-
terraneas. Outra comia que pro-
judiea a bclleza das cearenses é u
má pelle que quasi todaB têm. Pai-
Hdez, surdas, espinhas, paniiosetc.
lhes ateiam consideravelmente a eu-
tis, quo ellas têm aliás o bom senso
de não occultar sob uma camada de
ro/qf creatn c carmiin, como fazem
ahi as nossas mulheres em sua ,;iiusi
totalidade e muitas vezes sem ne-
cessidade alguma.

Hontein, quinta-feira, estive uo
Passeio o passei duas horas agrada-
velmente; hoje, porem, alongo nie-
laucholicamente o olhar por estas
ruas pacifica se somnolentas e bocejo
desesperada mente emquanto procu-
ro resolver o problema de encher o
tempo sem ira unia cervejaria of-
fender a susceptibilidade do meu
ligado, que começa rapidamente u
desengurgitar-se,

Pura um carioca exilado, é u noite
aqui o espaço de tempo mais terei-
vel, mais difficil de passar sem mor-
rcr positivamente de tédio.

Faz hoje justamente um mez que—na véspera do meu embarque -
jantámos juntos no Petropolis. < I
grande salão resplandecia. Nas suas
innumeraveis mesinhas, todus oeeu-
padas, jantavam mulheres elogan-
tes,rapazes do alto cnmmercio e ila
alta roda burgueza entre um claro
retintim de talheres e de faianças,
emquanto n um canto uma cliu-
ranga officiosa—violino, harpa o
flauta—atacava a Siciliana da < 'a-
valleria Rusticana.

Tu, blagueur como Bempro mas
deveras contristado, invectivavas-
me o fígado, que é o meu único ini-
migo... figadal, e pintavaB-me com
cores ásperas e desconsoladoras es-
tas longinquas e flammejantes ter-
ra» do Nr/rte. »

—Pois olha. filho, dizias-me ; eu
morrererei como um Prometheii vo-
luntario agrilhoado aoCaucaso... do
Paschoal, deixando que o abutre da
hepatite me dilacere o ligado o... o
resto, mas n.,o d'aqui não saio sem
sercomo deportado político ou como
agente de immigraçáo chineza.

Por gosto não vou, não, mas Ueus
é grande. Quo a terra do Ney te



seja 
propicja,e vamos no Apollo to-

mar bilhetes em quanto ó cedo.
E fazendo a apotheow- do Ema-

uuel seguimos Ouvidor acima, no
encalço de uma divette que tu acon-
selhavas irritantemente, no tom do
grande artista noHamleto,». que en-
trasse para um convento ou... paranm carro de praça, comtigo ao lado,
está visto...

Voltando porem á Fortaleza...»
Mas basta de indiscripção por lio-

je. O Pão não dispõe do espaço
bastante para estampar de uma só
vez o producto do meu crime.

No próximo numero,salvo prohi-bicão á mio armada por parte do
meu expoliado amigo, transcreverei
o resto da sua missiva.

Movi i i; Ir.. :\i\.

JfS-

NA DESPEDIDA
(Wo álbum do D. Aliou N. Sallea)

<'uando ella, triste, para esse desertose foi saudosa encarcerar em vidasenti licar-me o «oração coberto.Ie uma tristeza toda indefinida.
0 meu olhar nos olhos delia postoe os olhos d'elh, himidoti. ms meusil'm veu de sombra me annuviava o rostoneste fatal e derradeiro adeus !...)
Como foi longa a minha comoção
quanto custou-ma a nossa despedida '—Se ella levou-me todo o coraçãotoda a minha alma, toda a minha vida '

1896-
SaIIIM. II.UTIBT'.

1S*
-£¦«- fa,rln..fcLa,<a.a

çao
(Excerplo de um romance cm prepara-

A farinhada do João Moco dura-
va havia ja duas semanas.

Os habitantes dos arredores ti-
nham vindo ajudar o vir.inho, mais
por um sentimento de fraternidade
do que por intern-ssc.

O trabalho da desmancha era paraolles una festa e não uma labuta"em jornal. Apenas recebiam as
refeições frugaes, porem abundan-
res.

A casa de farinha eru um espa-
coso telheiro sustentado por valentes
Jorquilhas de aroeira, baixo e semladrilho.

A casa o a fabrica representavam
!'0')i o atraso daquella importante
industria fabril, quasi «o mesmo os-rado de adiantamento hoje.

O sol descambava para o occnso e* sua descabida augmentuva a aza-t«ma com que tabulavam os filio-
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dores de farinha Não se via nin-
guem parado, tudo ali se mexia, e o
b irborinho que levantava aquella
pequena va^ahitmana^uvido de lon-
g\ parecia d,, uma caldeira a ferver.
Olhando-se o ajuntamento tinha-se
o espectaculo quu offereee um gran-do realejo de b -necos a se move-
ivin, a gesticularem, uma mimogra-
phia viva emfim, uma promiscuída-de admirável de caras e de gestos.No centro do pavimento erg ia-
se uma tulha de raizes de mandioca,
cuja grossura e comprimento attes-
tavam o uberdade da terra. Ro-
deava aquella pilha escura uma de-
zena de mulheres; umasacocoradas,
outras sentadas, a maior parte d'el-
Ias cachimbando, e todas com qui-cés raspavam com celeridade as rai-
zes arrancando a casca preta, qUeas vestia.

Um pouco adeante chiava o rode-
te num diapasão exquisito, moven-
do-se desesperadamente, tangido
pelo volante, que recebia'o impulso
de uma roda puxada por dous vigo-
rosos caboclos.

O caitatú em seu movimeuto in-
cessante de rotação, numa chiadeira
de atordoar, devorava no seu ralo
de folha de Flandres as mandio-
cas que a cevadeira encostava em
suas amolladas saliências. Em um
instante a raiz, por grossa que fosse,
era reduzida a mass i e cahia infor-
me dentro do coxo.

Em uma das extremidades dote-
lheiro estirava-se uma prensa de
vara, feita do âmago de um páo d'ar-
co e com a caixa tão grande queagüentava massa para mais de cem
litros de farinha.

Oprenseiro,uni cabra escuro, for-
nido e musculoso, porem mal enca-
rado, fazia a prensa enchendo-a de
mandioca ralada sobre um forro de
palhas de carnahubeira.

O curiboca, logo que encheu de
cogulo a prensa uniu as pontas das
palhas c prendeu-as com o grossocJiaprdo. Só com o peso do madei-
ro a corcunda so aeaçapou um pou-co e a manipoeira esguichou portodas as aberturas do caixão. O
cabra agoitou o chaprdo movendo-o
para direita e para a esquerda afim
de pol-o mais ou menos a nivel e
depois montou no centro delle a
extremidade de um toro, roliço,cur-
to, da grossura de uma carnahubeira
fina e metteu a outra extremidade
debaixo da vara da prensa. Este
páoj o brinquete, teria de cahir, por-

| que n base em que se firmava ia se
. afundando; mas o prenseiro, senhor

do offioio, torce o fuzj;um afroxo

SP^*^—¦'¦¦¦ ii BgBBB»jTBat
«rioknto faz baixar a «/ara, e o brkt.
quete numa pressão de achatar en-
terra o chaprdo do caixa a dentro
espremendo a massa que se com-
prime, porque vai perdendo o sueco
que a embebia. Quando a nuuiipoei-
ra deixou de escorrer, o cabra dá
algumas torcidellaa no fiizo, que
gane dentro da porca e desce o
brinquete, desce até que esbarra
como se tivesse topado no caminho
uma rocha dura e fixa.

O prenseiro pensa que pode dar
mais um arroxo e agarrado ao páodo fuzo enteza-se,põe em acção toda
a musculatura, que incha e se salien-
ta em camalhões desde os braços
até as pernas. Mas embalde: o fuzo
não ganne e nem desce o brinquete.

Impossível era augmentar a pres-são. Dos bordos da caixa da pren-sa tecidos de palhas de trama miu-
da atufavam revirados beiços de
massa quasi secca.

Na outra extremidade do telheiro
un. forno redondo e baixo, com cer-
ca de dous metros de diâmetro, com
leito de tijollo vermelho, fumega
a juecido por ura fogo valente e co-
sinha a terceira fornada. Trepado
em um batente o forneiro, um mes-
tico franzino e empalemado maneja
com mestria o rodo, que não pára,virando e revirando a farinha iara
que o calor se distribua com egual-
dade e não se agglutine a massa e
nem tão pouco se queime.

Todo o ambiente da casa tresanda
a farinha quente, um aroma especial
e convidativo que se evola em abun-
dantes ondas da superfície aquecida
do forno.

Na visinhança da prensa uma ca-
bocla de braços grossos e mis pe-neira massa em uma urupembu de
taquara de crivo graudo.

Grande era a labuta a mover tão
grosseiros e pesados maehiiiismos !

Pelo esforço dos puxadores da ro-
da, offegantes, esbaforidos, -com a
pelle num banho de suor, avaliava-
se da imperfeição das inachinas. As-
sim mesmo, a supprir com a força
muscular a engrenagem, elies esta-
vam contentes, não esmoreciam! A
gargalhada gostosa e franca fazia
coro de quando em vez com a chia-
deira do rodete ou com o gemido
do fuzo.

Gracejos com chiste diziam as ras-
padeiras a propósito das historias de

j caiporas ou de lobishoiiuiis, .,ue
. contava o forneiro, acompanhando
[ as suas lendas com o som áspero do' rodo. Era um convívio alegre e fra-
temal aquelle. Se entre elies ha-
via malquonnças disfarçavam-na»
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tão bem que não se lhes descobri»
nos rostos uma ponto de construa-
giiitento.¦-Olhem quem vem na encruzi-
lha.li !.. gritou o torneiro.'rolos os ollios se ergueram e se
fitaram nn ruuiiiilin. Era Joaquim
de Queiroz, que montado em seu
cavado preto vinha em rumo do te-
llipiro. Todos se mostravam satis-
feitos cmn uqiiclln apparição. dando
a,,iin nina prova do apreço em (pie
tinham o poeta p ,pular.

Queiroz.ap.ando-se sob beirai da
ca, a. ai narrou o cavallo a um uniu-
rào o saudou a todos:

-Muito boas tirdes, meus ami-
gos e minhas donas. Pensavam que
eu lambem não vinha fazer o meu
liei/ii e jogar uns capotes com a tia
Rozulitiu Y ! Pois se enganaram.
Aqui estou, embora faltasse hoje a
um campo e de rez que me disseram
ter bicheira.

Ao r¦¦•eemvin.lo não faltaram corto-
zias nem palavras amistosas. Todos
lhe deram as boas vindas,até mesmo
o preiiHcirn, que ora o Banda-Forra,
cabra de poucas conversas.

0 dono da farinhada chegou-se a
Queiroz e apertou-lhe a mão de en-
centro ao coração, como prova de
subida estim-i. Como era surdo,não
ouviu as saudações do poeta e fa-
lou :

—Estava fazendo falta na des-
mancha. Por Deus que não foi por
doente.

E quasi não venho hoje! res-
pondeu Queiroz,quasi gritando.Mas por mode quê?Tinha campo a rez de bicheira.

—-Isso não é nada, d'aqui mesmo
cura-se. Diga-me o logar onde é
pasteira e vá folgar com os outros.

—Ora, seu João, em sua edade
acreditar nisso!..

—O menino é do liontem e eu te-
nho visto o cajueiro florar mais de
sessenta vezes. Para que bandas
come a rez ? Diga-me e não se im-
porte com o resto.

—Para lhe fazer a vontade, na la-
gõa do Junco.

João Moco sahiu ao terreiro,
olhou para o lado do sul e assim es-
teve alguns minutos com o olhar fito
no horisonte a mexer com os beiços,
a rezar talvez, e depois entrando
disse:

—Está curada; ante* de anoitecer
nem tapurúe nem varejeira terá a
ferida.

—8e fosse no mato ainda, ainda,
pois ja vi ama cara qne me fez dar
voltas ao miolo, ma* assim!., disse
Qneiroe.

—Aposto o men.cavallo de sella,
Joaquiinzinho.

-^Nuo precisa aposta; amanhã
eu tirarei isso a limpo.

K me dirá.
—Com certeza.
—Olá, seu Joaquiinzinho,estou u

sua esjiora,riisseTi tia Uoziilina.
Esta com pressa de se lavar em

cascas, [iiiis lá vou.
E Queiroz tirando a vestia e o

guatriu-peit.i de-peiidurou-os na vara
du prensa o se neroearou ae lado da
oah ie'., que o tinha desafiado. Ar-
r, ;assoii depois as mangas da gros-

algodão e os seus bra-
jauibo velados por um

E Queiroz tomou conta da prensa
sem prejuiso do serviço.

Bani!a-Fnrrit logo que foi rendido
apresentou a João Moco as suas des-
culpas e retirou-se.

—Viva o prenseiro! Agora u
massa enxuguem dous tempos, gri
tou o torneiro.

—Einqu.-into o tu/.o aperta a guebi
pode cantar, disse RozuÜi.a.

— A obra de Carlos Mngno! disse
uma rias raspadeiras.

O poeta não se fez rogar muito r
cantou:

Raspa, raspa mais ligeira
Calioelinhu do sertão.
0 prenseiro está parado,
O puxador esbarrado,
Náo gosta disso o patrão.

su ca.inzii (K
çns cor rie jauiDo veiados por
pellu negro o curto se mostraram
em toda a pujança rie força muscular
o do Kiiude.

A partida dos capotes começou.
Roziilina foi quem sahiu primeiro,
rasp.in.lo unia bem ceada raiz da
cabeça até o m"io do corpo. Des-
cascada a metade, atirou-a ao con-
trário, que apanhou-a quasi nos ares
e o seu qtiieé continuou o descasca-
meu to num ruido seeco de raspadu-
ra apressada". Quando o ferro tirou
o derradeiro pedaço de casca, ja Ro-
zalina sacudia outra mandioca des-
pellada como a primeira para Quei-
roz, que recebett-ae acabou de des-
cascai-a.

Mais de uma hora levaram n'e8-
ta porfia sem ganhar e sem perder,
sem terem o gosto de atirar um no
outro nina chuva de cascas,

João Moco aplaudia a peleja por-
que lhe augmentava a tulha do ro-
dete.

—Seu moço Joaquiinzinho, se
tiossuncépodesse dar um pulo até cá
para me dar um adjutorio seu negro
lhe agradecia, disse Banda-Forra.

—Espere que ja vou lá.
E Queiroz cancluindo a raspadu-1 Passarei o inar a

ra de unia raiz atirou por chalaça
um punhado de cascas sobre Roza-
lina disendo-lhe—tome capote, mi-
nha tia ;e sahiu para junto da prensa.—Deu a venta, cabra velho ? per-
guntou Queiroz.

—Não, seu moço, estou um pouco
amolestado. O braço que a jarara-
ca mordeu desde manhã quo pinica
no logar da sizura advinhando chu-
va ou lua, e agora está tão esmore-
cido que eu não posso nem com o
brinquett!

—Eu fico em seu logar.
—Mas vossuricê não vai hoje ao

terço na Varjota P
—Nâo, d'aqui direitinho para ca-

•a, que tenho campo amanhã bem
cedo. Pode ir se afotnentar que eu
d em conta do resto.

Peneira massa, peneira
Que o forno está de queimai ;
Passa mão com inais sustançu.
Nã-i tenhas medo, Esperança,
Da mão fina callejar.

** *
Puxe a roda Zé Vicente
.Que a cevadeira dormiu.
Tire a vista da peneira,
Que no peito da Vieira
Ja o bicho se boliu.

—Viva o cantador, gritaram em
coro as raspadeiras.

—Agora a obra de Carlos Magno,
disse o foráeiro.

—Não a tenho bem de memória;
o que faltar eu voa botando aqui do
caco, diosse Queirós.

Quebrar ferro e romper brenlias
Não acho ser valentia:
Valente é meu coração
Em te amar linda Maria.

?¦ 
»

nado
Montado nos tubarões.
Quebrarei duras correntes,
Partirei mesmo grilhões.
Farei por terra pjji iões
P'ra que a meus braços tu venhas.
Ainda que tu não me tenhas
Um amor firme e perfeito,
Eu juro por teu respeito
Quebrar ferro e romper brenbas.

** *
Subirei como ave aos ares
Dentro do céo entrarei;
De lá irei aos infernos,
Com Belzebuth brigarei.
Cahirei de lá nos mares
Irei dentro dá Turquia
Com valore bizarria
Porei nella o meu escudo,
Ainda fazendo isso tudo.
Nã« acho ser valentia.
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Nem Oolias, o gigante,
Ferrabraz da Alexandria,
Com seus soldados de guerra
Terão mais força e valia.
Eu digo de instante a instante
So teimo pela rasâo.
Carlos Magno mais Roldão
Oliveira e sua gente
Nenhum d'elles é valente,
Valente é o meu coração.*
A terra farei tremer,
O que alto foi se abaixar,
O sol mesmo-escurecer
Nem a lua nlumiar.
Mais eu podia fazer,
A noite virar em dia,
Mas a tua primazia
Os meus talentos occulta,
Meu coração teve a culpa
De te amar linda Maria

--Viva o cantndar de fama! gri-
taram todos da farinhada.

A. labuta continuou em crescente
animação, ouvindo-se sempre as
cantigas do poeta até o sol se escoa-
der. Quando as ultimas raios du dia
desmaiaram de todo.comoçou o se-
rão.,

A farinhada tomava uma phase
nova; iiiio gemia o fuzo e nem chia-
vn o rudet,1.

Todo., homens e mulheres, cer-
carafl, o forno e com cuias cheias
de massa iam aproveitar o calor nn
fazimonto de beijas.

Em breve o quente ladrilho ficou
quasi coberto de grossas obreias d¦>
tamanho de um chapeo, que a quen-
tura ia cozendo e agglutinando ao
mesmo tempo.

Queiroz animava com seus ditos
chistosos o ajuntamento,

As nove horas da noite dissolveu-
se o convívio e voltaram as suas ca-
sas felizes e contentes, promettendo
ao .Ioão Moco nmanheeerem nn fa-
rinhada.

Queiroz tomou o guarda peito c
o gibão,poz o grande chapeo de cou-
ro c monfando-se no seu cavallo pre-
to partiu a chôto largo.

1., "IIMo TllKlir-llll.:,

Bibliographia
1'roduecòts da caducidade — Padre

Corrêa de Almeida Lacmmcrt â C..« —
llio. I8SHÍ. — K- esle o H • livro de versos
do velho e eminente poeta mineiro, quelao galhardamente empunha entre nós o
Kceplro da satyra, gênero que cultiva ex-
clusivamcnto e no qual c soberano incon-
lostavel

Chamou o Padre Corrêa de Almeida
1'roducçòe* da caducidade aos seus ul-
limos versos, que, ao envoz disto, mais
parecem oriundos de uma alma joven,

com a nossa vida política e soVial e Iodos
os nossos eiros e ridículos.

Esle livro é dos que nào deve ser aber-
to antes de uma oecupação muito urgen-
te, porque, lula a primeira peça, não tem
a genlc animo ile fechal-o sem ter virado
a ultima pagina, e a necupação será fa-
lalmente prejudicada.

Livro sadio, siticeio de feitura corres-
tissiina e de iim.i limpa vernaculidade.
as 1'roducçties da eudiicidade são um
novo e solido blocro ao pedestal de glo-ria do seu venerando autor.

Antes que pinguemos a ponto linal e
usando d,i franca e espiriluosa concessão
que faz o aulor á imprensa na capa pos-lerior do seu livro, olferecemos a apre-
rincão do leitor esla amostra das 1'rvdn-
ecoes du caducidade ¦

In médio atui rirtns
Covernou a republica um soldado,
E governa a republica o paisano ;
O supieino pônei Im, funecionadn
l,o modo mais feroz ou mais humano.

Depois de assim ter sido revesado
Que será de hoje a pouco mais de um aunor
Deverá ser eleito algum togado V
Deve ra ser eleilo um miliciano ?

i dè desgoslo ás parles
ipicgar as malas ailes
mais juntas amtiiçòes

Para qne -
Pode. -en,
SaKai-sc

r. o inelhor dos ahitres que se eleja
Cln general ciiil, que então se veja
De espada e de casaca e de calções

Concordem que isto é admiravolmonte
dito e lem um intenso sabor de acluali-
dade. .

Ouçam agora a vibração desta outra
corda satyric.i :

Çae os há. Iiá-on
Narciso, belleza rara,
Quando retorce o bigode
Esforça-se a ver se pode
Enxergar a jiropria cara

Nào haverá censor destro
Que lhe tire aquelle sostroV

Nào querendo abusar da automação
do autor, fazemos ponto nas transcripções
c terminamos agradcccndo-lhe vivamen-
te a offerta do seu livro, fazendo votos
para que possa ainda por largos annos
gosar dessa caducidade que de taes pro-
ducções é capaz para honra das lettrás
brasileiras ** *

Brinde de Coelho Netto no banquete
Assis Brasil — Lenzmger—Rio, 1896.—E'
um folheto in-l», de 15 paginas contendo
a allocuçào de Coelho Nelto no banquete
offerecido ao nosso ministro em Portugal
Dr. Assis Brasil, ao chegar ultimamente ao
Rio de Janeiro

Coelho Ncllo, sobre ser um dos nossos
mais elegantes, fecundos e imaginosos
escriptores, é também um dos nossos mo,-
Ihores oradores litterarios, si uão for x>
melhor. Prova-no as conferências de líf-
tcralura e de arte que tem feito em mu,-
tos estabelecimeulos da Capital K^dcraJ
sempre com auditório numerosíssimo ç
sempre significando um suecesso para 6
orador

5

A' colonica portuguez.i no Brasil e a
Litteratura portugiieza se dirige Coelho
Netto na sua allocuçào, onde faz desfilar
a galeria dos modernos es,j,piores portu-
tuguezes, vindo cm ultimo logar a agura
por nós muilo amada de Eça de Queiroz,
a quem chama, como chamariamos Iam-
bem—O Mestre máximo

Nossos parabéns e nossos agradeci-
mentos a Coelho NeMo.

ií.)
&»:

Coraçãofeminino
á. Antônio Sdlles.

Eis a3 palavras que me disse, emquanlo
lhe pn.metlia novo amor: «Dispenso,
não.me procures mais, não te pertenço.
nada vale lurtar. descri, portanto.

E nào queiras pensar, porque não penso.
mais nesse amor que se. findou ha tanto.
nem me venhas chorar. porque leu pranto
oão demove o rancor que guardo, immeil-

(so.»

Tem dó de mim ! eu lhe volvi, tem pena
d'um pobre coração que c. leu amigo,
dá-lhe um consolo.uma rsjierança amena!

Iudiffeieiile. disse
¦ Nada mereces, e
a quem se vnll.i o n

IJ,|s ]„r,m„.

se afastando :
. uni vil mendigo
>to c vai-^c UnJaniio

I.. i \ v i r i ¦ : i; i \,

£»-
• PLANTA DA RESURREIÇÁO .'

Alerte-se a curiosidade publica coni^i
epigraphc acima, que não se alertará dfl-
balde

A famosa, poetisadac meio lend^na
planta de Jerichú existe rcalmentQ'.. níb
sabemos si em Jorirhn. mas no C«aiái)i.

O nosso companheiro Jo-e (..iry^Hyy
ao regressar u

lllftllliil II»' ll'-l 'f r
ltiniamcnlc do Cr.lto

i heia ile um nsonho pcosimixmn para rj^cas e halsamicns

xc-nos algum exemplares da inaravill
planta a que os mais letlra lUs'rthdtMMi
lá Jeriché e o povo, simples, prosau-amen-
te —pé de papagaio.

Colheu-a elle em viagem, .-Amargcin de
nin riacho, guardou-a na mala e ao che-
gar a esla capital levou-a á rasa dç Ro-
dolpho Theóplulo p.ar.oUíreliftirtircVS asua
rcsusrilabilidade. ulà, plRiiÜu.fl não do
Rodolpho,, musa sobre a qual. seja dilo
de passagem, luilpimus .dyvplii^,.i,|nilo

A phcni.x vcjfcfaT. í-òlliÍdr,'ha'viri'mViilo-
dias, estava serca, enroscada, escuradas
pera ao taeld e ipícbMdicn cotem iim;i
planta irrflrnedianeJtfioBte .«r»sl.idal

Tal como eslava, apresentava o aspe-
cio de uma pciquouna. toureira, iisphijiir.i
de 1[2 palmo de altura

Eíperandb,'como S. Thôrrió - vrirtyar.i
crer —fizemos aimmersào da plantanum
copo d/apua t no dinuíegiiutli' M- fomos
ycr o. r,:sm«tl|Q ,,

Verde, vivíssima, opulenta de seiva, de
hasdes erectas ç.palmas desdobras, no
iíSO rltí tpdas as iiias atribuições vege-
UMÍvás.ln iijtíivh ü1 assrrmlfrAii.-, 'planta
nue á falia de um prompto haptismo

^«ceélitico. foi Chamada por nUw ' 
Mini,,

dar*Awtrti£Í«. -i
O dos nossos mais versados em bo'.i

nica pouije CBlrelarj,t,o af|irma[ auy q^ll.i
1.1 e que. ircfn ('•inugurj'Intia chTrtdg7Ímü.-, e que. ixi.i cniigurjEste Hrindeè nm primor d^-flllaclo'

qyencia, com períodos cm qoe tv tingira '«^títui ,Adlmars'.'ic' Üsiíírtlèrtu A
portugueza vibra sonondades de crystal Ha de parecer ao leitor qm •-(• ,ta<
c despede brilhos radiosos do manhã* do da niitma ja e de feição , deixar

genti* inalnlinHo jl urdida 1 ->íirr
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qne ha de cousas extrnnhas vai por essemundo de Deus...

l'ois ha melhor ainda ; ;, f'/„„,„ rf„r«»r»Wc,io iiierçiriliada n a»uii a ferverreverdece igualmente e mais depressaainda c depois dislo não perde as su.as
qualidades ,|,. iuiniorlal. conlinuan.lo avoltar a vida todas, as veV.es que tenhama i ai idade do p„|.a ,.m ,.„iilaclo com águaIria ou quente, como qui/croiiiKeinqnanloa leitor so cmh.-isl.a. a. va-iiios fazei ponto declarando, porem, mieIo peremptoriamciilc que nos reservamos
lodo o direito de lirar ila planta dures'Hireictt» todo o pai lido lideraria pos-sivcl. empregando-a como allojioiia doAmor, da l.il.crdade. do Progresso da Re-vo'u ;;to de Culia. ,|;is (luestões italianaso de outras cousas igualmente Iransccn-ilenles e iimnoitacs.

Avisamos lambem que um poeta cá decasa já começou a escrever um poemaheróico em honra do Ceará, que, como a
pluiita da resurreição, revive inespera-
.lamente após uma secca, lo[r,o que os
primeiros borrifos do céu lhe rorejam asflorestas resequidas onde as arvores an-figas... leronlam para a ar grandlira(os mis.

A.j&f.
Imprensa titteraria

<> primeiro n° dos dois citados
traz na primeira pagina um bom re
trato do Dr. Joaquim Abílio, zelos,,
educador brasileiro, e na ultima,
uma allegorin ás touradas portuguo-
ztis que estão fazendo as delicia" do
Rio. An duas paginas do centro são
admiráveis de humor e de o jicop-
cão. E' finissinia u alhisáo feita ao
Protocollo com n denoniiunçào.
T/teatro Nephelibala, e onde o fie-1
iienil Glicerio nppnrece em trage'

um esboço biographico do retrata-
•Io, devido a penna de íaifiiyetioSilva.

Hellos vers s e fina prosa scintil-
Iam, nas demais paginas d'.| llnitii,:
'", a cuja illustre redacção agrade-
cenios a fineza ile .pie é oIvimi,,^,,
querido secretario.

de engraxate entregando no gover-no da Itália um enorme par de Im-
tns engraxadas.

O segundo n.° traz o retraí . do
Arihur Azevedo e ocupa as outras
paginas com a política do Dr. Pm-
dente de Moraes, onde |i:, finas e es-
pirituosns allusões.

O texto de ambos os n.0" foi eseo-
lhido a capricho. Em ambos sento-
se pulsar o talento prcvilegitulo do
Bilac.

Temos sobre a banca a espera de
noticias as seguintes revistas:

—A Bruxa u." 28 e 29.—Por
mais que se diga desta scintillante
publicação fluminense nunca se che-
garA a dizer tudo, por que o Bilac e
o Jiilião vão dia a dia dando-lhe
mais impulso e mais vigor. Osdous
n.0,que temos presente estão o quese pode chamar—duas verdadeiras
obras primas. Quer o texto quer a
parte artística é tudo traçado pormão de mestre.

— Don Qltixtite.—n" 1.9. Como
sempre está u cima de qualquer elo-
gio este magnífico jornal illtistra.lo
de Ângelo Agostini. O nascimento
do Filhote, com que o Dou Quituteoecupa a primeira pagina, é ,1,. ,,„_
espirito enorme, nssim como todas
as criticas deste n.°. 0 I 'xto é bom
e escolhido.

—A Guitarra.— N.° 1 O—O nosso,
companheiro .Sabino Baptista acaba
de merecer tuna prova de grandedistineção desta revista, que estam-
paoseu retrato na pagina do honra jIo presente n.°, acompanhando-o de t

Agradecendo a todos os eolloirus
n gentileza da peuniita temos ,)„,.
agradecer também as expressões A.
syinpathia com qu,. faunos sido .-•¦
eebido por p„rte da impretis., ,|,,.
Estados. An AiiimontisConiinerritii
ao Diaiio i/r Xutirias o a Prorin-
ciado Pará nos confessamos reco-
nliecidos. A esta, ultima podemosvenia paru transcrever o que disse
de nós:

Scintillante de espirito o bóa |,|.
teriitura, appareceu-nos sobre a bati-
ca de trabalho a encantadora revista
<los rapazes i|o lettrus do Cear,',, ;,
'¦uja frente destaca-se,, vulfi sym-
pathico ile Antônio Salles.o brilllaii-
te poeta dos Versos dirersos.

Aelironicadeapresentuçãoé uma
bella peça de ee.ire sadia e travessa.
que distingue a petimi que a traçou.

Qu» continue por longo tempo -,,
deliciar os seus leitores O Pão, uma
das mais bellus revistas de lidera-
tura que vêm a luz da piiblieududenopaiz.éo desejo ,VA Prorincin ,l„
Paru.

Mil gracuis...
-i*IV, Ai.kouui-ü:.

O PA LACTO JJA L UA
' II i ' si: .,\c.un:seo)

Esta noite no mar ergueu a lua nlgente
Um palácio de prata esplendido c tremente.

Tem tones de marfim e de neve... Fluctua
Meu sonho em derredor do palácio da lua.

Rasgam-se amplos balcões nosseus lusentes flancos-Meu amor, a chorar, sobe seus degraus brancos.

8i queres, oh minh'alnia, ir nas águas vogar
Que teu remo não toque o palácio de luar!

E tu, cuja lembrança enche-me a vida ainda
tomo um beijo.a brotar dessa paixão já finda :

Com teu remo impiedoso, oh nâo firas assim
O meu sonho abraçado ás torres de marfim !
Ah! nâo quebrem, te peço, oh cegos remadores
O» degraus onde estão chorando os meus amores!

Mas passa a contemplar tua esteira sonora
Que o palácio da lua ha de arrasal-o a auroro...
isuu. AMuv-ii Saii

MAiriXJEjy
I>c tarde Beira-mar. As ondas, uma ,i uma,8p desdobra,,, '„areia, 

em languido lamento,«arem humodecida, onde, a todo momento,1 assam, rolando atoa, alvos flocos de espuma.

Longe, mancha, de leve, o azul do oceano algum,,«rança vela a vogar solta á mercê do vento
i1 

C,ma He Prol"ng« » azul do Armamento 
'

A que nao tolda agora a mais ligeira bruma.

Pela praia, beirando os morros alvejantes

Trem, i i 
° 

7' '"-ral-as palmas verdejant.sTremulando, de manso, á brisa que cicia

Emquanto o sol, que além se some tristementeEnvia ao pobre mar, que chora eternamente.'>um beijo derradeiro, a sun luz já fria

<'eiirá. IU--7 p,(i
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TUA BOCCÂ

Domésticos não são
os colihris formosos ;
jamais incautos vão,
alegres, pressurosos

beijar per um deleite
.1 rosa ou inalmequer
t|iir tr;i<_M por enfeite
unia gi .li mulher.

Fugaces, prevenidos.
Ii-ilulam nos rosaí-s :
jamais foram colhidos
por suggcslões falacs '

Teu-, lábios hnguris
de lauta oleticia cheios
si os vissem colihris
veriam sem receios

beijal-os loie-ameiifc.
beíjal-os, iiiimi amor '
.\'ã'> é surprehcnrieiilc
o icr-sc uin beija-flor.

cquivocarin uni dia
.uni a dilTeiença pouca,
posse .su rie alegria,
bcijuiiilo a lua i....,:i '

Ju^t: i.' m: . oiin.
- &&

Scenas da minha terra
A Pedro Moniz

Ern cm ISHi.
I MViitào mór José dos Santos

I.esHu, abastado faseiidciro dn fre-
guesin de S. Antônio de Campo maior
i\c Qiiixorninohim, residia nn sua
íiiiignilica f-iseiidii de Cannfistula, li
léguas ao poente daqtiella villa.

Fazia por esse tempo junta de ga-
dos para ns feiras de Pernambuco.

Numa tarde chega ao copiar da
ciisit um caboclo curiboca, com mar-
cas de bexigas nus Caces, olhar som-
brio, constituição forte, comprimen-
tu ao capitão-mór c. pede-lhe a sua
protecção.

—Entende do serviços ,1c onmpo?
pergunta o fasendeiro.

—Alguma coisa, senhor; sempre
dou a minha carreirinha, responde o
rceonrhegado.

— liem, entre! e o caboclo feia-
rninnioriado como aggregado a fa-
zendn.

Ao otitri ,lia pela manhã o capi-
tá,,-mór I essa tendo visto cheirarem
paru o almoço todos os vaqueiros
e n numero de quarenta,dirige-se uo
¦ jl.oclu e lhe ordena que vá ao (juar-' j onde se eU inlavuiii as roupas de
'¦om, e escolhesse a que mais lhe
oii\ lesse.

File assim o fez.
Fm seguida lhe foi aindn ordeno-

do. pegasse no pateo o cavallo quelhe agradasse para o serviço dnqucl-
Ie dia.

iliiu em direcção a um quartau car-
'dão, grande, que pastava a cincoen-

jta passos da casa, rio qual po icos
[montaram que não houvessem ca-
Ilido.

Os vaqueiros ]>'.,zerain-se a rir,
prcseiitindo já n baque do caboclo,
mas este a > chegar junto do animal
qne pulara | oi ia o lado c se ilespu-
nha a correr, ergueu a mão direita,
disse tunas palavras e de leve passou
a ma o ila ; 111 < ¦. t para o pescoço,,' pren-
deu o liorholeta que não fez a,-cão.

Vontou-v e levou-.) a porta mais
liiiillsi) que tua cordeiro.

Pasiiiaruin tntlos duquelle neto.
Serviu-se logo o almoço,

\ nlolii'1 Lopes, o fi ma dos va-
qiieiros. cujos feitos se ref-riu in |ior
alu alem tios serões, porque lauto
corria de dia como de noite, e lta\ in
pegado os liarliatões mais nfasuiulos
do seu tempo, ao passar ri i saiu in-
terior para o copiar, encostou-se ao
portal e exclamou: hoje ninguém
pega boi sem minha licença.

('mia um ipie ia subindo,tirai a o
chupou e ile-iii: dá licença'' u elle a
toil is re-poiidiil com uni movimento
affiniiatii o de cabeça.

Por ultimo passou n caboclo que
resiiiiiiigou: sempre se ha de pegar
um lio!-t:il|.i sem licença.

Partiram todos.
\ iitonio Lopes corria uo lado do

caboclo, e logo que avistou a pri-
uieirii re/ de lote gritou-lhe no pé
do o .li.lii; olhe ,, boi, seu .Manoel
Fragoso ! e este cm cima do grito
bradou-lhe: olhe o boi seu Auto-
nio Lopes I

A carreira foi vertiginosa, mus
1111111 r.eguiidii o cavallo Borboleta
tropeçou, cahiu,o passando Antônio
Lopes adiante,recolheu com os com-
panheiros aquella e outras rezes ao
curral da Cannfistula.

A hora do jantar o capitão-mór
perguntou: quem falta?

Heliern V. S.*qne faltao novato.
—Quem correu com elle?
—Seberá V. 8.* que fui eu. ros-

pondeti Antônio Lopes.
Vão ver o p bre rapaz; sabe

Deus não lhe tenha acontecido ai-
giim desmantelo, disse o bondoso
sertanejo com u sua voz rnnqucnhn
c compassada.

Antônio Lopes foi ao logur d,
desastre, apparcceu pela frente d.
caboclo, e avistando-o pergunta-lhe
que foi isso homem?

¦Não foi nada, seu Anlonio l.o
pes tire-me daqui.

outra rédea ao pescoço do animal,
que f.rçejando por desenvencilhar-
se mais o segurava naquella posi-
ção.

Estava emmaranliado de modo
inexplicável.

Ao outro dia, depois do aluioç ,, a
mesma sce.ia dn véspera; Antonin
Lopes, im mesmo logur dissera : boje
ninguém pega boi sem minha liceu-

Todos a pediram,menos o caboclo
que tornou a repetir : sempre se ha
de pegar um boizinho sem licença.

- Que caboclo damnado! murnitt-
roti rindo o José Roberto.

— F.lle hoje é que ha de conhecer
o ronco de cabra macho, tornou em
voz clara pura que fosso ouvido o
Manoel Caetano ,1a fazenda Santa
1'rsiila.

Partiram todos.
Na catinga, logo que expirou a

primeira ré/„ dois gritos echoaram
ao mesjiio tempo,de Antônio Lopes:
olhe o boi seu Manoel Fragoso! e
do caboclo: olhe o boi seu Antônio
Lopes!

Aquelle tomou a direita deste, e
na carreira ú desfilada em (pie iam,
galgando grotas, saltando troncos,
por onde u quebrar de matto es-
trugia alem e o solo rebramava horri-
(lamente ao bater dos patas dos Cu-
vallos mais velozes que o relampa-
go, zunindo o vento aos ouvidos da-
quelles desesperados como um ge-
miilo longo, prolongado da tempes-
tade nas velas do navio, n'um a-
pertado entre u barranca >• uma
uroeira esgueirou-se o caboclo e su-
hiti fora só, levando na frente o boi.
que foi com pouco recolhido no
curral.

Reunidos os vaqueiros paru o
jantai-,iippareccn o capitão-mór na
sala e perguntou: quem falta?

- Saberá V.S.*, disse um,que fui-
ta o Antônio Lopes.

-Antônio Lopes não falta nunca.
replicou o velho fazendeiro; foi tal-
vez fazer outro serviço.

Quem correu com elle?
—Saberá \ ,S.*,pie fui eu, respon-

de o caboclo, c me parece ,|iie elle
Koffreil alguma c uísii:

Não voltei utr.is. porque ijn|,a
no mocotó,Io Pinta,linlio que , orri ,
l|UC llelll Sc/llnin '

I Mi, homem' ent.i.. n.i.. ... na.
inos tempo, \.io j,i pri.eiir.i-io

Partiram todos á g.ilopi
I) caboclo veio -ahir pel., 

'-.ui
do Antônio Lopes e ,, foi i.,,|.> ,

Tinha elle a mão esquerda jires.i ipcr-.-iintauil.i a rir n,,.,bi a,!..:¦. uf.
por uma das rédeas n um galho de seu Antônio Lopes.,, que f,,j ... ||," caboclo tomou o cabresto e sn- 'pnu-bmnco.e a direita enrolada pela aconteceu'-



Nada, homem; mo queira per-
doar, eu não o tinha conhecido. A-
gora sim, já sei quem é.

Tenha a bondade de fazer com
que eu saia daqui.

Os iiais vaqueiros estavam bo-
quiabertos ouvindo aquellas pala-vras.

MhuopI Caetaiiii sentiu até uns
arrepios de medo,quando olhou para
a cara do caboclo, que lhe pareceu
horrivelmente transformada

Antônio Lopes tinha mettido a
mão direita na forquilha da aroeirn,
ficando quasi nas pontuados pés, e
o cavnllo dando volta um torno
du arvore, prendera-lhe a mão es-
querda nas rédeas.

Estava quasi sem movimento.
Daquelle dia em diante Antônio

Lopes confessou-se vencido, e em
toda a parte proclamava a superio-
ridade do caboclo Manoel Fragoso,
pois que este possuía/brtYj oceulta
maior que a sua.

A.\ ..vio B ¦/.: Km.
»S

Cancioneiro popular
i

Plantei amor no meu peito,Pensando que não pegasse ;
lanto pegou que nasceu,

• 1'ar.to nasceu qu'inda nasce.

lista noile á meia-noite
Ouvi cantar e chorar ;
Eram dois amantes lirine-
Com pena de se apartar

I*.' Salomão a sciencia.
Eu trago toda de cór;
Pae e mãe é muito bom.
Barriga cheia é, inclhor.

3

(J ovo tcoi duas gcmmas,
Uma brinca outra amarella ;
A pinta que o gaito tem
O pinto nasce com cila.

4

Na relação de Cupido,
Ku fui desembargador;
Mas não me lembra que «lesse
Sentenças contra o amor.

Queria achar quem dissesse
Oudo o pesar mais augmenta :
Si é no peito de quem fira,
Si é n'&lma de quem se ausenta.

Dentro de meu peito eu tinha
Duas pombas ¦urity;
Uma rnc-Tcu de saudade
De tanto chorar por ti;

A outra mais mfcl.z
Bateu asas. foi embora ;
F, li no campo perdidaAli*1 hoje canis e chora

Amigo que vem de fora.
Que na roda agora entiou,
Me dê acceso um cigarro
Que o meu n'agua se 1110II1..11.

10

Quizera jer encantado
Menina, p'ra te roubar ;
E te deixar escondida
No fundo escuro do mar

lt

Vou-me embora, vOii-nie embora.
Mais a Maria Candeia :
Si a noite for escura
Os olhos delta allumein.

12

Menina balança 09 ca.-lios,.
Que eu também balanço os meus:
Menina que não tem cachos
Não deve favor a Deu-..

13

Do homem quero a pala vra
Da mulher quero o despacho
Da vacca a bezerra fêmea
Da besta o poldrinho 1.1 icl.o,

«*
Carteira
'Collocçlo Qha»

Cançado de luetar com a rotina, com a
má vontade e com a usura d.is casas edi-
toras do nosso paiz, resolvei o eminente
escriptor Coelho Netto edil ir por conta
própria as suas obras.

E'uma experiência que eiI.' v.ti tentar
sobre o publico brasileiro, cujo goslo lil-
terario será posto assim a uma provadecisiva.

Empenhando nesta en.preza os seus
haveres—naturalmente modestos—hber-
tando-se do mercantilismo dçs editores,
appella Coelho Netto, clieio deV.onfiunc.-i
ede nobre coragem pura o nosso publicolegente, que já deve á sua penna feérica
um mundo desses inelíavris prazeres in-
tclleetuaes que a Arte desperta nos espi-
ritos delicados.

Concitamos os nossos . onlei ranços
amantes das bellas-lellras a prestar seu
auxilio ao mais fecundo e imaginoso es-
criptor da nossa moderna «ciarão lil te-
raria, assignando as 3iias obras, que sob
a denominação de -ColUcçào Alva. vão
ser de ora em diante publicadas refutar-
mente.

A primeira série da dila collerçào . 011-
atara das seguintes obras

—Sertão, volume de mui* de Iresen-
Ias paginas, contendo as nnvcll.iv_ry<-(i.
Praga, Tapera, Os velhos >• os contos -
Peste. Enterro, firmo. O vaqueiro e Cau-
tilena. Filho, Sangue (inéditos) ,

—Instruo em flor, grande romance
publicado em folhetins 1.0 'fali >• miei-

ramei.te refundido C modificado quer nasubstancia quer na forma :
—Cancioneiro, canções em prosa :—O paraíso, (evcclsa f.inla.*i,i). Aacção deste romance, de plena fantasia,

desenvolve-se quasi (01I.1 nas regijca domysterio:—é a viagem ,|e inn.i 
"àima 

a-través de todos os círculos da pena até ..
Céu;

fi — Agareno. romance coiitoinpor.i-
neo.

Com a quantia de 2-ilOUO entregues
adiaiitiidamcntc 11,1 Lylhograpliin Ccu-
rense ou no escriptorio d'A Republica, re-
ceberá a leitor as obras da .Collecção
Alva. á proporção qm forem sahindo áluz.

Temos a satisfação de nffirmar queCoelho Netto é muito lido e estimado ....
Ceará, e isto nos faz esperar que não será
pequeno o numero de suhsrrintores dabrilhante e tentadora .Cotleccito Alrw.** *

Caso alguém se queira entender direc-
tamente com o autor, dirija-se a rua Sil-
veira Martins n. lli, Capital Kedcral.

8%

Cancioneiro popular
Iniciamos hoje a publicação .1.. Cau-

cioneiro Popular que pretendemos editar
opportunamente em volume, recolhendo
para es'se fim todas as trovas que nos pa-reçam originárias do Ceará.

Publicamos hoje doze dessas deliciosas
trovas e cm nossos edições seguintes
continuaremos a fazel-o regularmente
até que cheguem a constituir um bom vo-
lume.

A nossa recolta não se limitará somei.-
te á cantiga em qu.i.lrinlias, mas abrange-
rá também as lendas, historias de caça-
dase outros suecessos da vi.la compesi-
na que os anon.-mos Irovadores sertane-
jos descrevem em verso na sua lingua-
gem desataviada e pittoresca.

.Temos certeza de que prestaremos uni
bom a ixilio ao Cancioneiro .Nacional,
proporcionando-lhe elementos perfeita-
mente inéditos e muito cararteris-os .Ia
ethuographia cearense.

SS
1 Alma Sfona »

Tal é o titulo de um livro de versos que
appareccu em l'aris rom excepcional sue-
cesso.

E' sua autora uma encantadora lidalgi.
rumani.-.a, Ifélene Vocarescn. muito.-nnhe-
rida e estima da nos cir.-iilos litterarios
da capital franceza, on.Ie tem c-la In .li-
versas vezes

I.econte de Lide sobretudo a apre. i.n.i
muito e regosjava-sc de vel-a entre os
Íntimos que freqüentavam o. seus serves
litterarios. ondeajoven poetisa brilhava
pela graça calorosa com que di/.i-. seu-,
formosos versos.

Ifélene Vacaresco é dama de orda
rainha da Itumania. que sol. o pseudony-mo de Carmen Sylva tem roniiiiisladi.
em toda a Europa a mais ju, 1,1 .elidiu-
dade litteraria

O nosso collega Antônio Salles Iradn-
ziu para a nossa edição de boje O pala-cio da lua, de Héléne Voraresco. a talei.-
tosa dama de honor,que tanta honra fi./
á sua illustre e glonos 1 soberana

Imprauo n» Lithojrsphl . Ce.r»n->e,ra» Formo»»,a. »8.


